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Arte não é apenas o básico, mas fundamental na educação 
de um país que se desenvolve. Arte não é enfeite. Arte é 
cognição, é profissão, é uma forma diferente da palavra para 
interpretar o mundo, a realidade, o imaginário e é conteúdo. 
Como conteúdo, Arte representa o melhor trabalho do ser 
humano. (BARBOSA, 1991, p. 4 apud FERREIRA, 2012, p. 
13). 
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RESUMO 

 

Este estudo tratou da questão do ensino de Artes Visuais na Educação Infantil às 

crianças do primeiro e do segundo período, com a faixa etária entre 4 e 5 anos de 

idade, na Escola Municipal Nico Andrade, estabelecida no município de 

Itabira/MG. Tendo-se como pressuposto a análise do Regimento da escola citada 

e como método de coleta de dados a pesquisa de campo, cujo instrumento de 

coleta foi a uma entrevista semi-estruturada coletiva, realizada com alguns dos 

professores mais antigos, principalmente os que trabalhavam anteriormente com 

Educação Infantil, que puderam informar como era ministrado o ensino de Arte 

antigamente na Escola Municipal Nico Andrade. A pesquisa prosseguiu com a 

aplicação de um questionário estruturado aos professores regentes das turmas de 

Educação Infantil atuais e com a observação em algumas salas, no intuito de 

analisar como está sendo processado o ensino de Arte aos alunos e como tal 

área de conhecimento é tratada pela criança. Os estudos tiveram como referência 

as obras de BARBOSA (2010; 2012), FERREIRA (2012), IAVELBERG (2003), 

dentre outros autores, assim como as diretrizes dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Arte que foram os eixos norteadores deste estudo, que se apoiou 

ainda, nas orientações do Referencial Curricular de Educação Infantil e na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 

Palavras-chave: Artes Visuais. Área de Conhecimento. Educação Infantil.  
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ABSTRACT 

 

This study addressed the question of teaching Visual Arts in Early Childhood 

Education to the children of the first and second period, with the age range 

between 4 and 5 years old, at the Municipal School Nico Andrade established in 

the municipality of Itabira/MG. Bearing presupposes the analysis of the said Rules 

school and as a method of data collection fieldwork, whose collection instrument 

was a semi - structured interview conference held with some of the older teachers, 

especially those who worked previously with Early Childhood Education, which 

could inform how education was taught in the old Municipal Art School Nico 

Andrade. The research continued with the implementation of a structured school 

teachers to the classes of current Early Childhood Education and with the 

observation in some classrooms, in order to examine how it is being processed 

teaching art to students and how this knowledge area is treated by questionnaire 

child. The studies were based on the works of BARBOSA (2010; 2012), 

FERREIRA (2012), IAVELBERG (2003), among others, as well as the guidelines 

of the National Curriculum Parameters of art that were the guiding principles of this 

study, which is still supported, the orientations of Curriculum Early Childhood 

Education and the Law of Guidelines and Bases of National Education. 

 

Keywords: Visual Arts. Knowledge Area. Early Childhood Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho teve por finalidade apresentar a importância do Ensino de 

Artes Visuais na Educação Infantil. 

 

Buscou-se a utilização de uma proposta que valorize as peculiaridades de cada 

aluno para aprender e incorporar a Arte na escola, tornando-a num instrumento 

de aprendizagem, além de contribuir às discussões no campo do Ensino de Artes 

Visuais, na Educação Infantil.  

 

Para ensinar Arte aos alunos em sala de aula, devem-se adotar práticas criativas 

e fazer um planejamento adequado ao aluno, adotar posturas e construir filosofias 

em Ensino de Arte na Educação Infantil. 

 

Realizar isto não é tarefa simples, mas é algo que constitui grande 

responsabilidade, que poderá beneficiar o aluno dependendo da forma em que a 

aula será ministrada, por meio de funções cognitiva, afetiva e corporal 

influenciadas. 

 

A proposta estampada nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 

1997) a constitui uma importante função no processo de ensino e aprendizagem, 

tendo-se em vista a sua relação com as demais áreas do currículo educacional.  

 

Ao se levar em consideração a informação exposta, pode-se afirmar acerca da 

grande importância em Ensino de Arte na Educação Infantil, o que 

consequentemente acarretará grandes benefícios à criança.  

 

Quando a criança modela ou desenha, alivia suas tensões emocionais e 

sentimentais, ocasionando equilíbrio à aprendizagem. Enquanto realiza estas 

atividades ocorre o desenvolvimento de seu fazer artístico.  
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A pintura também é outro fator fundamental no Ensino de Artes Visuais, em que 

se tem liberdade para utilizar a criatividade e demonstrar sensibilidade, por meio 

de uma atividade prazerosa. 

 

De acordo com o PCN (BRASIL, 1997, p. 19) outros benefícios advindos da 

educação em arte são o desenvolvimento artístico e da percepção estética, 

imaginária e sensível “tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de 

apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza 

e nas diferenças culturais”. 

 

No entanto, o que ocorre na verdade é que muitos docentes ainda não são 

preparados para fazer um trabalho adequado, pelo fato de não possuírem 

formação adequada, ou ainda, a instituição de ensino carecer de espaço físico ou 

instrumentos pedagógicos adequados. 

 

Apesar disso, sabe-se que existem diversas formas de ensinar Arte na Educação 

Infantil, uma delas é através do uso de materiais disponíveis, e inserção em 

outras disciplinas curriculares, desafiando a realidade, a fim de encontrar 

alternativas para trabalhá-la, ofertando ao aluno liberdade no desenvolvimento de 

sua sensibilidade e imaginação.  

 

Diante destes argumentos, os instrumentos de coleta de dados utilizados na 

realização deste trabalho foram o questionário, a observação de prática em sala 

de aula e pesquisas bibliográfica. Estes instrumentos serviram para ampliar o 

campo de conhecimento na área profissional investigada, cujos estudos 

pretendem considerar a Arte como uma disciplina fundamental ao ser humano. 
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1 O ENSINO DE ARTES VISUAIS NO BRASIL 

 

 

O ensino de Artes Visuais no Brasil passou longos caminhos com uma trajetória 

de muitos obstáculos. 

 

Segundo BARBOSA (2010),   

 

As atividades manuais eram rejeitadas nas escolas dos homens livres e 
primariamente exploradas em função do consumo nas missões 
indígenas ou no treinamento dos escravos [...]. Percebe – se os 
preconceitos enfrentados no passado para que a Arte fosse valorizada 
na sociedade brasileira. Antes o ensino formal era organizado pelos 
Jesuítas, as artes liberais dos outros ofícios manuais e mecânicos, 
próprios dos trabalhos escravos (BARBOSA, 2010, p.22).   

  

A Arte foi aceita pela sociedade como atividade manual, praticada pelos ricos 

como ocupação do tempo livre. Contudo, veio a sofrer um grande preconceito 

como trabalho da indústria, pelo período de 70 (setenta anos) em um momento 

em que uma parcela da população era formada por escravos.  

 

O texto de FERREIRA (s./ d. apud BARBOSA, 2010) é bem significativo a este 

respeito: 

  

Duas têm sido as principais causas que muito se têm concorrido com o 
vergonhoso atraso em que se aclama entre nós as artes industriais, a 
primeira provém da falta de vulgarização do ensino, a segunda desse 
cancro social que se chama escravidão (FERREIRA, s./d., p. 23-5 apud 
BARBOSA, 2010, p. 27). 

 

Durante um longo período o desenho sofreu a influência do ensino da Arte no 

Brasil, sendo considerada a disciplina mais importante nas escolas primárias e 

secundárias.  

 

De acordo com BARBOSA (1941, p. 155-65 apud BARBOSA, 2010, p.45) “a 

Educação Artística seria uma das bases mais sólidas para a educação popular”.  

 

Conforme anuncia o PCN as atividades de teatro e dança, somente foram 

reconhecidas quando passaram a fazer parte das festividades escolares na 
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celebração de datas como Natal, Páscoa ou Independência, ou nas festas de final 

de período escolar.  

 

O teatro era tratado com uma única finalidade: o da apresentação. As 
crianças decoravam o texto e os movimentos cênicos eram marcados 
com vigor. [...]. A criança era privada de duas atividades importantes, 
teatro e dança, as quais eram pouco trabalhadas e que são 
fundamentais ao seu desenvolvimento. [...]. A atividade de dança na 
escola pode desenvolver na criança á compreensão de sua capacidade 
de movimento, mediante um maior entendimento de como seu corpo 
funciona [...]. O teatro é por excelência, a arte do homem exigindo a sua 
presença de forma completa: seu corpo, sua fala, seu gesto, 
manifestando a necessidade de expressão e comunicação. [...] Em 1971, 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a atividade 
artística é incluída no currículo escolar como título de Educação Artística, 
mas é considerada como atividade de educação e não como disciplina 
(BRASIL, 2007, p. 27-8; 67). 

 

Apesar de ter sido considerado grande avanço no currículo, percebe-se a 

dificuldade encontrada pelos professores por não terem habilitação para ministrar 

as aulas na Educação Infantil. 

 

Em muitos momentos, carecia a aceitação da disciplina de Arte nas escolas pela 

ausência de entendimento da sua importância como área de conhecimento pela 

diretoria das instituições, pelo desconhecimento das informações corretas pelos 

docentes e pelos próprios alunos que, muitas vezes, tiveram aulas de artesanato 

ou de desenho técnico nas escolas com o nome de aulas de Arte.  

 

Sobre esse assunto, BARBOSA (2012) relata algumas outras dificuldades, 

 

[...] Arte não é básico na educação, mas é exigida. O que aconteceu em 
1986 para cá é que a maioria das escolas particulares eliminou as artes. 
Menos um professor para pagar. Essas escolas estão protegidas pela 
ambiguidade de texto redigido e aprovado pelo CEE, órgão dominado 
pela empresa privada de ensino. Não é básico, mas exige. A importância 
da Arte na escola foi dissolvida por essa ambigüidade. (BARBOSA, 
2012, p.1). 

 

Em 1988, com a promulgação da Constituição Federal Brasileira iniciaram-se as 

discussões sobre a nova Lei de Diretrizes Bases da Educação Nacional, Lei nº 

9.394, que foi sancionada apenas em 20 de dezembro de 1996.  
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Convictos da importância de acesso escolar dos alunos de ensino básico, 

também na área de arte, ocorreram manifestações e protestos de inúmeros 

educadores contrários a uma das versões da lei referida, que retirava a 

obrigatoriedade da área. Assim, para que o ensino de Arte obtivesse êxito na 

escola, ainda seria necessária muita luta e perseverança. 

 

Com a promulgação da Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que revogou as 

disposições anteriores, considerou a Arte foi como considerada obrigatória na 

educação básica, 

 

o ensino da arte constituirá componente obrigatório, nos diversos níveis 
da educação básica de forma a promover o desenvolvimento cultural dos 
alunos”. Vê-se que da conscientização profissional que predominou no 
início do movimento Arte Educação evoluiu-se para discussões que 
geram concepção e novas metodologias para o ensino e a aprendizagem 
de arte nas escolas (BRASIL, 2007,  p.30). 

 

Diante das exposições apresentadas, percebeu-se que após anos de lutas pela 

existência da Arte nas escolas, somente por força de lei é que se obrigou a 

inserção do ensino desta disciplina das instituições de ensino, sendo inclusive 

colocada em prática. Contudo, ainda a efetivação desta prática carece de respeito 

e de que seja ofertada a devida importância como disciplina escolar. 

 

 

1.1 O ensino de artes visuais em Minas Gerais 

 

 

A realidade do Ensino de Artes Visuais se repetiu de Norte a Sul em Minas 

Gerais. Tal disciplina nunca foi levada a sério como se deveria, em virtude de sua 

importância na educação. Diversas vezes, utilizou-a como atividade de colorir, 

pintar cena pronta, ou ainda, com objetivos direcionados às Artes Visuais em 

datas comemorativas.  

 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - 

RCNEI – Artes, (BRASIL, 1991) as Artes Visuais têm sido utilizadas como reforço 

na aprendizagem dos mais variados conteúdos.  
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São comuns em práticas de “colorir imagens feitos pelos adultos em folhas 

mimeografadas, como exercício de coordenação motora para fixação e 

memorização de letras e números” (BRASIL, 1991, p. 87).  

 

Outro aspecto que também merece atenção, refere-se quando o professor solicita 

aos alunos que desenhem a parte que mais gostaram após o conto de uma 

história, portanto impedindo as crianças o uso de sua própria imaginação e seu 

poder de criação. 

 

Segundo FERREIRA (2012, p. 21), “o ser criativo é aquele que consegue fazer 

associação de ideias, derivado daí, diversidade de respostas a uma situação 

estimuladora”.  

 

De acordo com BARBOSA (2012), acredita-se que a educação necessita 

desenvolver na criança potencial criativo, afirmando ainda que, 

 

Não é possível uma educação intelectual, formal ou informal, de elite ou 
popular, sem arte, porque é impossível o desenvolvimento integral da 
inteligência sem o desenvolvimento do pensamento divergente, do 
pensamento visual e do conhecimento presentacional que caracteriza a 
arte. (BARBOSA, 2012, p. 5). 

 

Portanto, é necessária que as Artes Visuais sejam valorizadas como as demais 

disciplinas em Minas Gerais. Assim, o ensino terá resultado mais satisfatório para 

as crianças da Educação Infantil.   

 

De acordo com o Pimentel, Cunha e Moura (a.2009) ao comentarem acerca do 

CBC de Arte de Minas Gerais, alegam que, 

 
a área de conhecimento ARTE é ampla e engloba para fins de estudo, 
no ensino fundamental quatro áreas específicas: artes visuais, dança, 
música e teatro. Para cada uma delas é necessário um professor 
especialista e condições mínimas de infra estrutura para que seu ensino 
seja significativo. Fica claro que é extremamente desejável que sejam 
feitos projetos conjuntos integrados, desde que o conhecimento 
específico de cada área de expressão seja construído (PIMENTEL; 
CUNHA; MOURA, a.2009, p. 2). 
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Essa é uma realidade que abrange apenas o sexto ano do Ensino Fundamental e 

séries seguintes, não sendo direcionada à Educação Infantil. O Conteúdo Básico 

Comum -CBC de Arte estabelece que a área de conhecimento de arte é ampla e 

com necessidade de professores especializados. Esse é apenas um sonho, longe 

de ser realizado, porque falta professor habilitado para ministrar o ensino de arte 

na Educação Infantil. 

 

“Outro item que merece atenção, por ser de extrema importância, é o processo de 

fazer Arte, descobrir e descobrir-se, pois juntamente com os sons, imagens, 

gestos ou movimentos” (BRASIL, 1991, p. 13).  

 

Esses princípios são fundamentais no ensino de arte para a criança de Educação 

Infantil, os quais possibilitam melhor aprendizagem ao aluno. 

 

O RCNEI (1991) aborda um aspecto importante:  

 

as crianças têm suas próprias impressões, ideias e interpretações sobre 
a produção de arte e o fazer artístico. Tais construções são elaboradas a 
partir de suas experiências ao longo da vida, que envolvem a relação 
com a produção de arte, com o mundo dos objetos e com o seu próprio 
fazer (BRASIL, 1991, p. 89).  

  

A observação e interpretação dos objetos são fundamentais para a criança, a 

partir daí ela constrói significações e aprende no decorrer de sua vida á fora. 

 

 

1.2 Ensino de artes visuais na Escola Municipal Nico Andrade em Itabira/MG 

 

 

A Escola Municipal Nico Andrade, está localizada no bairro João XXIII, na 

periferia de Itabira/MG. A instituição atende alunos desde a Educação Infantil (4 e 

5 anos), Fundamental I (6 a 10 anos) e Fundamental II (11 a 14 anos). 

 

Na realização deste tópico foi necessária a análise do Regimento da Escola 

Municipal Nico Andrade e da colaboração das professoras mais antigas da escola 

que trabalharam na Educação Infantil por muitos anos: Edna Aparecida Martins e 
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Cristina Márcia Reis Silva Dias (professoras de reforço), Eliane Soares da Silva 

(professora da Educação Infantil) e das mais recentes: Elaine Regina Silva, 

Valdirene Felipe Magalhães, Maria da Conceição da Conceição de Souza 

(professoras da Educação Infantil) e da diretora Rosana Ribeiro (atuando a partir 

de 2013). 

 

Na realização dessa pesquisa, se fez necessária a elaboração de um roteiro para 

uma entrevista coletiva com os funcionários anteriormente citados, que ocorreu na 

sala dos professores onde as mesmas se reúnem na chegada e no horário do 

intervalo. 

 

De acordo com o Regimento Escolar (histórico), consta que a Escola Municipal 

Nico Andrade iniciou seu funcionamento em um galpão cedido pela comunidade 

para o ensino do Pré-Escolar Municipal em três turnos por possuir apenas uma 

sala.  

 

Posteriormente foi construído o prédio para funcionar a escola, através do 

convênio entre a Prefeitura Municipal de Itabira/MG e o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação - FNDE.  

 

A instituição foi Inaugurada em 28 de dezembro de 1992 e teve suas atividades 

iniciadas com turmas de Educação Infantil no mês de fevereiro de 1993. 

 

A escola ministra o Ensino de Educação Infantil conforme Base vigente: 

 

1° período – alunos de 4 anos completos de acordo com a lei vigente. 

2° período – alunos de 5 anos completos de acordo com a Lei 2260, de 31 de 

agosto de 1984, alterada pela Lei n° 2772 de 30 de dezembro de 1991.  

 

Segundo a diretora Rosana a escola continua com o mesmo perfil de antes. Já 

conforme os depoimentos dos funcionários, os primeiros professores da 

instituição foram Rosângela Costa e Maria Antéria Guimarães. 
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Ainda sobre os professores mais antigos, apurou-se que antes era designado um 

dia da semana para realização de oficinas de artes. As crianças se inscreviam e 

cada uma participava da oficina escolhida, que era direcionada por um professor 

regente da Educação Infantil. Cada qual passava seu conhecimento porque não 

havia um professor especializado. 

 

Tinha-se como objetivo trabalhar a sensibilidade, coordenação motora, conceitos 

básicos como cores, formas geométricas, textura feita com farinha ou canjiquinha. 

Utilizava-se também quadros para trabalhar, momento em que também se 

trabalhava as datas comemorativas.  

 

Como narra a Diretora Rosana, não existem fotos, planos de aulas, ementas da 

disciplina, nem registro da época. 

 

Na proposta geral do PCN de Arte, “a Arte tem uma função tão importante quando 

a dos outros conhecimentos no processo de ensino aprendizagem. A área de Arte 

está relacionada com as demais áreas e tem suas especificidades”. (BRASIL, 

1997, p.19). 

  

Percebeu-se que a escola prima pelo foco do ensino de artes para o aluno da 

Educação Infantil, mas não existe um professor habilitado para exercer a arte 

como disciplina na Escola Nico Andrade. 

 

Atualmente o ensino de Artes na escola em estudo é ministrada por uma monitora 

que não possui habilitação em Artes Visuais. A funcionária está cursando o nível 

superior. A mesma afirmou ser difícil ao professor adequar essa disciplina aos 

demais conteúdos curriculares, mesmo perante sua importância. 

 

O professor deve seguir a proposta pedagógica e não há tempo para inserir o 

conteúdo de artes em sala de aula com frequência, tendo-se, em vista que os pais 

querem que seus filhos terminem a Educação Infantil lendo, mas não possui  

noção da importância do conteúdo de Arte no desenvolvimento psicossocial, oral, 

na coordenação motora e interação com o outro. 
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Os professores afirmaram que ao trabalhar com Arte em sala de aula, solicitam 

aos alunos que coloram desenhos dando sequência ao trabalho de acordo com a 

disciplina que se está ministrando. Em outras oportunidades solicitam aos 

mesmos que realizem colagens de papel picado ou contorno de pontilhados para 

formar alguma letra que estão estudando, em folhas xerocadas ou 

mimeografadas.  

 

Nesse contexto, possivelmente o professor está privando ao aluno o 

desenvolvimento com liberdade da forma criativa e consequentemente não 

acarretará benefícios da Arte á criança. 

 

De acordo com FERREIRA (2012),  

 

uma alternativa ao professor que trabalha em escolas, que adotam o 
desenho mimeografado como prática artística é por meio das reuniões 
de pais mostrar a importância do desenho livre para o desenvolvimento 
emocional, afetivo, o desenvolvimento da sensibilidade e da 
coordenação motora da criança, o professor também em sua sala de 
aula, deve procurar não valorizar estes desenhos mimeografados, 
promovendo exposições ou dando qualquer destaque a este desenho. 
(FERREIRA, 2012, p. 53). 

 

Embora seja dever do município ofertar a Educação Infantil, não existe uma 

legislação municipal especifica em Itabira/MG para ofertar Artes Visuais na 

Educação Infantil. Há apenas uma proposta curricular da Educação Infantil. Essa 

proposta foi elaborada pela Secretaria Municipal da Educação e envolve todas as 

disciplinas do Currículo, inclusive Artes Visuais. Esse documento “Proposta 

Curricular da Educação Infantil 4 e 5 anos” é baseado no Referencial Curricular 

para a Educação Infantil. (Vide Anexo). 
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2 O ENSINO DE ARTES VISUAIS NAS SALAS DE EDUCAÇÂO INFANTIL DA 

ESCOLA MUNICIPAL NICO ANDRADE         

 

 

Nos estudos desenvolvidos nessa área, vários nomes se despontam, trata-se do 

levantamento bibliográfico de autores que contribuíram para que essa pesquisa 

fosse possível acontecer, pode-se situar BARBOSA (2010, 2012), dentre outros 

assuntos abordam e analisa a trajetória do ensino da arte no Brasil.  

 

FERREIRA (2012) contribui com a formação de professores, levando a Arte a sala 

de aula para as crianças no seu dia a dia. Enquanto IAVELBERG (2003) 

considerou o ensino e a aprendizagem de Arte essencial e articulada da formação 

de professores juntamente com seus alunos.  

 

A proposta do PCN de Arte (1997) o qual declara que a arte é tão importante 

quanto à dos outros conhecimentos no processo de ensino aprendizagem. O RCN 

(1998) com a presença de Artes Visuais na Educação Infantil. A LDB (1996) em 

que afirma o direito ao ensino de arte ás crianças no ensino fundamental.  

 

A partir das ideias apresentadas, foi aplicado um questionário aos professores 

que atuam na Educação Infantil da Escola Municipal Nico Andrade. Se fez 

necessário também a observação em salas no intuito de averiguar como está 

ocorrendo o ensino de Artes Visuais na Escola Nico Andrade e qual a 

metodologia utilizada nas aulas. 

 

 

2.1 Sujeitos da pesquisa 

 

 

Participaram do questionário quatro professoras regentes: Elaine Regina Silva, 

Eliane Soares da Silva, Maria da Conceição de Souza e Valdirene Felipe 

Magalhães.  
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As professoras Elaine e Maria da Conceição trabalham com o primeiro período 

com crianças na idade de 4 anos  e as professoras Eliane e Valdirene atuam no 

segundo período com crianças na faixa etária de cinco e seis anos de idade.  

 

Todas as professoras citadas são responsáveis e comprometidas com a 

educação, apesar de demonstrarem despreparo para atuarem com Artes Visuais 

na Educação Infantil. 

 

Para realizar essa pesquisa foi aplicado um questionário iniciando pelo professor 

mais antigo na Educação Infantil, ficando por último o professor mais recente na 

função.   

 

Foi utilizada a metodologia da aplicação do questionário antes da observação em 

sala de aula da Educação Infantil, com o objetivo de indagar o tempo de 

experiência do professor na Educação Infantil, e evidenciar como ocorre o ensino 

de Artes Visuais na escola pesquisada. 

  

Outro objetivo foi o de certificar se foi elaborado um plano para acompanhamento 

das aulas de arte, sem que haja empecilho para que essas aulas possam 

suceder-se na realidade de maneira adequada. 

 

A aplicação desse questionário trouxe grande contribuição ao desenvolvimento da 

pesquisa, pois, através das respostas dos professores a cada pergunta, foi 

possível traçar o mapa da formação do conhecimento sobre a lei que considera 

Artes Visuais uma das disciplinas que consta na proposta curricular da Educação 

Infantil.  

 

 

2.2 Aplicação do questionário 

 

 

Considerando os pressupostos acima, foi aplicado o questionário disposto no 

Apêndice A em que cada professor pode responder em conformidade a sua 
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realidade e experiência com o ensino de Artes Visuais na sala de aula da 

Educação Infantil da instituição pesquisada. 

 

 

2.2.1 Perfil das questionadas 

 

 

Eliane foi à primeira professora a responder o questionário, trabalha com 

Educação Infantil dezenove anos, é graduada em Geografia, História e Ciência da 

Educação, possui especialização em Geografia e História.  

 

A mesma afirmou firmou saber da existência da lei que rege o ensino de Arte, 

mas que a legislação não é cumprida como deveria ser. Os motivos são a falta de 

infra-estrutura, profissional qualificado e que  a escola não possui um currículo de 

Arte, existe somente uma Proposta Curricular da Educação Infantil 4 e 5 anos, 

mas não é cumprida de maneira satisfatória e que a mesma gostaria que fosse 

diferente.  

 

Antes a professora havia respondido que a escola possui um currículo de Arte. 

Essa informação dada anteriormente não estava correta sendo corrigida 

posteriormente. A escola tem apenas a proposta curricular, elaborada pela 

Secretaria Municipal da Educação, baseada no Referencial Curricular Nacional 

para a Educação Infantil.  

 

Essa proposta abrange todas as disciplinas para a Educação Infantil, Inclusive 

Artes Visuais, é a única existente no município. As aulas de arte são ministradas 

sob sua orientação como professora regente, segundo ela, esse ano tem uma 

monitora, a qual está fazendo o curso superior de Pedagogia e trabalha nos dias 

de sexta feira com Arte.  As crianças fazem atividades de dobradura, pintura, 

desenho xerocado para colorir, recorte e colagem com sucatas, dirigidas pela 

monitora. 
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O planejamento está incluído dentro do plano geral de Educação Infantil e os 

planos mensais feitos no início do ano baseados também no plano geral, que é 

feito de acordo com a proposta geral (vide anexo).  

 

O planejamento foi elaborado pela coordenadora Ângela Basílio de Jesus, 

formada em Pedagogia, feito juntamente com as professoras Elaine, Eliane, 

Valdirene, Maria da Conceição com participação das demais professoras que 

também atuam na Educação Infantil. Este planejamento foi baseado na proposta 

curricular citada acima, não é específico para Arte.  

 

A docente afirmou ainda ter dificuldades para ministrar as aulas de Arte porque 

falta material disponível para os alunos exercerem as atividades propostas, o 

espaço físico é inadequado e a sala é cheia, tirando a liberdade das crianças para 

o desenvolvimento de um trabalho adequado com a disciplina de Artes Visuais na 

sala de aula. 

   

Valdirene a segunda professora que se submeteu a responder ao questionário, 

atua na Educação Infantil há seis anos, graduou-se em Normal Superior, fez 

especialização em Psicopedagogia. Alegou ter tomado conhecimento da lei que 

rege o ensino de Arte recentemente, e acredita que a norma não é cumprida 

como deveria ser. Neste ano a Secretaria Municipal da Educação disponibilizou 

uma monitora para ministrar as aulas de Arte, a qual trabalha com seu 

acompanhamento. Os temas são trabalhados de acordo com o conteúdo 

proposto, dentro da proposta e também relacionados á datas comemorativas, 

como enfeitar painéis dentro e fora da sala de aula.  

 

O planejamento não é específico para Arte, mas foi feito de forma ampla e 

contempla o ensino de Artes Visuais. Foi elaborado pela coordenadora Ângela 

juntamente com as professoras regentes da Educação Infantil, como foi citado e 

comentado acima. (Planejamento vide Anexo).  

 

A professora afirmou ainda encontrar dificuldades para trabalhar com a disciplina, 

por falta de ajuda, pois sua turma é composta por vinte alunos com faixa etária 

entre quatro e seis anos de idade e nem sempre tem material disponível para as 
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atividades propostas. A monitora que foi enviada pela Secretaria Municipal da 

Educação atende todas as turmas do turno e só pode dar suporte a cada turma 

uma vez por semana, durante cinquenta minutos a professora regente administra 

suas aulas e quando tem datas comemorativas trabalha com os alunos 

confeccionando enfeites para decorar painéis dentro e fora de sala sem uma 

pessoa disponível para ajudá-la, por isso relata essa dificuldade. 

 

Maria da Conceição, a terceira professora que respondeu o questionário trabalha 

com Educação Infantil há cinco anos, é formada em Pedagogia, não tem pós-

graduação, sabe da existência da lei que rege o ensino de Artes Visuais na 

Educação Infantil.  

 

Segundo esta respondente, as aulas de Arte são ministradas uma vez por 

semana, exercidas também pela monitora, administrada por ela. Nas aulas são 

desenvolvidas atividades de colagem, pintura, desenhos livres ou xerocados para 

colorir, como os de datas comemorativas. Conforme as datas são ensaiadas 

músicas e danças, apresentadas no palco para os demais alunos da escola.  

 

Relatou ainda que encontra dificuldades para exercer os trabalhos de Arte com 

sua turma por falta do material básico para desenvolver bem a proposta 

pedagógica. A mesma segue a proposta curricular da Educação Infantil, citada e 

comentada anteriormente, de onde se fundamenta para preparar seus planos no 

dia a dia, semanalmente. (Planos e proposta pedagógica foram apresentados em 

anexo). 

 

Elaine a quarta professora que foi submetida a responder o questionário, exerce a 

função de professora na Educação Infantil há três anos. Informou que fez o 

ensino superior completo e pós-graduação em Psicopedagogia e Psicologia da 

Educação.  

 

Afirmou que não tem conhecimento da lei que fala sobre o ensino de Artes 

Visuais, mas trabalha de maneira criativa, dando liberdade aos seus alunos para 

se expressarem, respeitando o gosto de cada um, valorizando o desenho das 

crianças, exerce atividades de recortes, colagem e pintura.  
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A mesma realizou um planejamento anual que se desdobrou em plano mensal o 

que a orientou a fazer os planejamentos semanais das atividades. O último 

acompanha a proposta da escola que envolveu todos os conteúdos para trabalhar 

durante o mês. Sente dificuldades para ministrar Arte porque falta materiais 

básicos, as mesas são pequenas e o espaço não é suficiente para desenvolver as 

atividades. 

 

Os planos de aula da professora Maria Conceição, na verdade são apenas 

esquemas, onde ela data o dia da semana e descreve as atividades que irá 

trabalhar. 

 

Percebeu-se que seus planos são elaborados consecutivamente, ou seja, 

semanalmente, mas são escritos em forma de esquema. E em todos está escrito 

o que a mesma quer que as crianças façam. Como exemplos: Confeccionar 

bonecos, tartaruga, bumba meu boi, cachorro e peteca de jornal. A maioria 

dessas atividades foi realizada pela turma no momento em que estava fazendo as 

observações em sala. Verificou-se que foi solicitado aos alunos que após 

observarem modelos prontos deveriam reproduzi-los.   

 

 

2.3 Observação em sala 

 

 

Foram observadas cinco aulas, com duração de cinquenta minutos cada aula, as 

metodologias usadas foram registros e fotos (Vide Anexo). 

 

Os critérios utilizados para avaliar as aulas foram através de registros e fotos, 

com os objetivos de verificar se os professores ministram a Arte como área de 

conhecimento, e se os alunos desenvolvem suas atividades com liberdade e 

criatividade. 

 

A monitora não faz planejamentos, confecciona modelos de atividades e utiliza-as 

para os alunos observarem e reproduzirem.  
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A professora Elaine também faz apenas esquema. Algumas vezes cita o nome da 

atividade, outras vezes cita somente o nome da disciplina. Certificou-se que a 

mesma descreveu o conteúdo trabalhado em Arte somente duas vezes em seus 

planos de aula elaborados consecutivamente, durante um mês. E as atividades 

solicitadas se resumiram apenas em uma de completar o desenho e a outra de 

colorir. 

  

As demais professoras Eliane e Valdirene alegaram deixar seus planos de aula 

em casa, foram feitas várias solicitações às mesmas, mas não obteve êxito. O 

tempo para a entrega do trabalho de conclusão do curso se esgotou e elas não 

levaram seus planos. 

 

Após a aplicação do questionário, observou-se a prática de Arte em sala de aula 

da Escola Municipal Nico Andrade, nas turmas de Educação Infantil das 

professoras Elaine, Eliane e Maria da Conceição, com objetivos de certificar se os 

educadores estão aplicando a Arte como área de conhecimento á seus alunos; se 

as mesmas reconhecem sua importância na formação e desenvolvimento das 

crianças; se colocam em prática o RCNEI (1998), o qual cita que o fazer artístico 

centrado na exploração, expressão de produção de trabalhos de Arte por meio de 

práticas artísticas, propiciando o desenvolvimento de um percurso de criação 

pessoal. 

 

Sendo esse aspecto tão importante quanto os anteriores para a prática do ensino 

de Artes Visuais na sala de aula da Educação Infantil. 

 

Percebeu-se que a monitora ficava constrangida ao ver suas aulas de Arte sendo 

observadas, o que causou falta de liberdade para fotografar a montagem das 

atividades propostas por ela.  

 

Atividade: Bumba meu boi (colorir) 

Data: 20/08/13 

Objetivo: Trabalhar o folclore através da Arte. 

Metodologia: A professora regente entregou uma  folha xerocada com o desenho 

do Bumba Meu Boi para cada criança colorir 
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Atividade: Montagem do Bumba meu boi 

Data: 21/08/13 

 Metodologia: A monitora mostrou aos alunos o modelo pronto da colagem de um 

boi, entregou cada criança uma caixa de leite, tiras de papel crepom e a cabeça 

feita com recorte de cartolina. Elas colaram cada parte compondo seu boi. 

 

Atividade: Pintura a dedo: 

Data: 22/08/13 

 

A professora regente entregou folhas e tinta para os alunos e solicitou que eles 

fizessem uma pintura livre. Cada criança pintou utilizando as cores de preferência. 

 

Atividade: Confecção de flores 

Data: 03/09/13 

Objetivo: Confeccionar flores de primavera.    

Metodologia: As crianças observaram uma flor confeccionada, receberam da 

monitora o cabo feito com canudo de revista enrolado, a flor e a folha recortadas, 

cada criança colou as partes recebidas e as colou compondo sua flor. 

 

Atividade: confecção de uma tartaruga 

Data: 17/09/13  

Objetivo: Fazer Arte utilizando sucata. 

Metodologia: Cada criança observou uma tartaruga confeccionada pela monitora, 

a qual a seguir entregou aos alunos os recortes da caixa de maçã  o corpo e a 

cabeça também recortados, a seguir, eles colaram as partes entregues e pintaram 

com o dedo usando tinta guache marrom. 

 

As atividades não foram feitas livremente pelos alunos. Eles receberam modelos 

prontos para observarem e reproduzirem, com isso sua liberdade de criar foi 

podada.   
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Como já informado anteriormente, as datas comemorativas são trabalhadas em 

função da Arte. Os alunos foram induzidos a fazer Arte através de outra atividade, 

acabaram não tendo opção de escolha. 

  

Na realidade o que a monitora ensina não é Arte. A Arte é trabalhada através de 

colorir ou fazer colagem, apenas reproduzir do que está pronto, fazendo 

montagem. 

 

Durante todas as aulas observadas, percebeu-se que a única vez em que os 

alunos realmente exerceram a atividade de Arte, e com liberdade foi no dia em 

que fizeram a pintura a dedo, utilizando as cores escolhidas, misturando-as.  

 

Nesse dia a professora regente ia trabalhar com cola colorida, mas como era 

pouca, ela trocou-a por tinta guache. Os alunos ficaram mais á vontade, 

demonstrando a felicidade radiar em seus rostos. Pena que não é sempre assim, 

na maioria das vezes a criança é privada de fazer suas atividades de Arte com 

liberdade, sendo impedida de usar sua criatividade, o que é de fundamental 

importância para o seu desenvolvimento integral.     

 

Outra questão observada é que somente parte das professoras demonstram 

planejar suas aulas, mas em forma de esquema, apesar de desenvolverem suas 

aulas de Artes Visuais dentro da proposta pedagógica, não a seguem de maneira 

adequada, por não serem preparados e não terem habilitação para exercerem a 

Arte como disciplina. Em seus planos de Artes Visuais, não citam as atividades 

que irão ministrar ou não nomeiam a disciplina Arte. 

  

Constata-se que preocupam demasiadamente com as outras disciplinas. 

Enquanto isso a Arte se resume em desenhos de datas comemorativas, desenhos 

para colorir ou completar, quando consideram a data importante decoram painéis.  

 

Ao solicitar ao aluno que confeccione algo, dão modelo pronto para o mesmo, 

anulando a liberdade da criança para criar. Percebe-se que a Arte não é tratada 

com seu merecido valor como as outras disciplinas, nem è considerada disciplina 
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tão importante quanto as demais, a qual contribui grandemente na formação da 

criança como um todo. 

 

Essa é uma realidade que acontece nas salas de aula da Educação Infantil, não 

por culpa do professor, o qual também não foi preparado para tal, se fosse, com 

certeza teria melhor estrutura para ministrar o ensino de Artes Visuais em sala de 

aula com criatividade a seus alunos na Educação Infantil, o que resultará no 

mesmo um ser criativo.    
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3 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Ao analisar os dados averiguou se que embora a Educação Infantil na Escola 

Municipal Nico Andrade acontece a vinte anos trabalhando com o ensino de Arte, 

ainda deixa muito a desejar. Falta professor habilitado para exercer a função de 

Artes Visuais, o profissional que ministra as aulas de Arte ainda não concluiu o 

nível superior, e exerce o papel de professor regente. Enquanto esse apenas dá 

suporte ao monitor, porque ele não pode ficar sozinho com os alunos por não ter 

concluído o nível superior. 

 

Outra questão citada pelos professores é a falta de material disponível para que 

possam trabalhar com Artes Visuais, o que gera dificuldade para todos. Percebi 

que falta iniciativa por parte dos mesmos, os quais poderiam utilizar os materiais 

disponíveis do seu cotidiano. 

   

Reclamam que o espaço não atende ao número de alunos, para ministrarem as 

aulas de Arte, e o tamanho das mesas não são adequados para o 

desenvolvimento das atividades pelas crianças e para o manuseio do material 

utilizado. 

 

Constata-se que poderiam utilizar as mesas do refeitório que são grandes, ou 

mesmo o espaço do pátio a fim de facilitar o desenvolvimento das atividades de 

Arte para os profissionais envolvidos no trabalho da disciplina de Artes Visuais. 

 

Ao observar a prática da sala de aula, percebe-se que os alunos não são 

agrupados como deveriam ser para interagirem uns com os outros, os mesmos 

exercem as atividades individualmente, sem contato com os demais colegas, sem 

estímulo. Apenas o monitor direcionando as atividades e ajudando as crianças na 

execução dos trabalhos propostos por ele, tirando a oportunidade e liberdade das 

crianças desenvolverem sua criatividade. 

 

Levando em consideração a fala de FERREIRA (2012, p. 35-6) “a criança precisa 

ser estimulada por meio de liberdade de criação, o material deve ser adequado 
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(papéis grandes, lápis de cera estaca, entre outros materiais) e o espaço de 

acordo com suas necessidades motoras”. 

 

Outra prática corrente considera que o trabalho deve ter uma conotação 
decorativa, servindo para ilustrar tema de datas comemorativas, enfeitar 
as paredes com motivos considerados infantis, elaborar convites, 
cartazes e pequenos presentes para os pais etc. Nessa situação, é 
comum que os adultos façam grande parte do trabalho, uma vez que não 
consideram que a criança tem competência para elaborar um produto 
adequado (BRASIL, 1998, p. 87). 

 

Diante das dificuldades enumeradas pelos professores regentes, constata-se que 

a escola tenta meios para que o ensino de Artes Visuais esteja sempre presente 

nas salas de aula da Educação Infantil, mas falta estrutura adequada e 

professores especializados, para que o trabalho de Arte ocorra de maneira 

satisfatória e o aluno seja beneficiado em seu desenvolvimento integral. 

 

 

3.1 Alternativas acerca das observações feitas durante a realização da 

monografia e do trabalho de campo 

 

 

Diante da realidade vivida pela Educação Infantil no ensino se Arte, priorizar a 

qualidade de Artes Visuais na escola è um desafio que deveria ser assumido por 

todos os educadores, um compromisso inadiável da escola, pois, a Arte é uma 

disciplina fundamental no desenvolvimento total da criança. 

 

Trata-se de uma tarefa possível de ser realizada, mas impossível de se realizar 

por meios de modelos e cópias do sistema escolar. Percebe-se que os 

professores são despreparados, não tem estrutura para ministrarem o ensino de 

Artes adequadamente a seus alunos, talvez por não possuírem habilitação ou 

porque também recebeu o ensinamento de Artes Visuais de maneira errada, uma 

consequência do passado. 

 

As aulas de Arte da Escola Municipal Nico Andrade são ministradas por um 

monitor também despreparado e sem habilitação. O ensino fica a deriva, os 

professores sem conhecimento utilizam outras disciplinas como meio para 
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trabalhar Artes visuais na Educação Infantil, as quais acabam sendo um elo entre 

as mesmas, como datas comemorativas, solicitam que os alunos pintem cenas 

desenhadas de folhas xerocadas. Muitas vezes exigem as cores em que as 

crianças deverão colorir. Por não haver um currículo de Arte ou por não colocar 

em prática a proposta de Arte. Sem entender o porquê de tanta exigência, os 

alunos obedecem, ficando a mercê do professor, o qual cumpre seu papel em 

relação á outras disciplinas. 

 

Segundo EISNER (1999 apud FERRIERA, 2012):  

 

A arte é entendida como um terreno permissivo diante de um currículo 
repleto de números e de palavras. É a arte que encoraja a criança a 
elaborar sua visão pessoal e sua assinatura em seus trabalhos. As 
escolas são dominadas por tarefas curriculares voltadas ao professor e 
que frequentemente, oferecem apenas uma solução para os problemas, 
uma resposta certa para as perguntas. A arte não pode tornar-se algo 
sem vida, mecânico como tem ocorrido com o que ensinamos em todos 
os níveis da educação. (EISNER, 1999, p, 82 apud FERREIRA, 2012, p. 
22).     

 

A criança estabelece contato com a Arte de diversas maneiras, por isso necessita 

que o professor dê a ela oportunidades para criar e valorize suas produções, 

respeitando-as, dando ao aluno autonomia no processo artístico, valorizando sua 

espontaneidade, para que ele possa criar e se expressar com maior liberdade. 

 

Outro aspecto que merece atenção, o professor oferece ao aluno massa de 

modelar no final do horário, enquanto espera o sinal para o término do turno, sem 

nenhum objetivo dentro da disciplina de Arte.  Percebendo a ansiedade do 

professor, preparando para a saída e exigindo como a criança deve desenvolver 

as atividades propostas, não tendo liberdade e não sendo estimulada como 

deveria ser, diante de uma disciplina que é fundamental para seu 

desenvolvimento integral, consequentemente, no futuro poderá não ter prazer 

para criar e se expressar melhor através da Arte. 

 

Para OSTROWER (1978 apud FERREIRA, 2012)  

 

a criatividade é um potencial inerente ao homem e a realização desse 
potencial uma de suas necessidades. A arte na educação deve ser 
baseada na liberdade de expressão e no respeito ás diversidades 
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cultural dos indivíduos. Em virtude disso, acreditamos que toda pessoa 
tem potencial criativo, e a arte na escola deve ser parte fundamental no 
processo da formação do homem, pelos seus conteúdos cognitivos, 
afetivos perceptivos. (OSTROWER, 1978, p. 5 apud FERREIRA, 2012, 
p. 22). 

 

Concordando com OSTROWER (1978 apud FERREIRA, 2012), a criança tem um 

grande potencial que deve ser respeitado pelo educador, dando – lhe 

possibilidades para ela criar, não tirando sua liberdade. Portanto, cabe ao 

professor estimular o aluno para que ele possa utilizar essa força que tem dentro 

de si, a qual lhe beneficiará no seu desenvolvimento humano.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

  

IAVELBERG (2003) ressalta que por meio da Arte ocorre a promoção de 

habilidades, competências e conhecimentos que são primordiais a diversas áreas 

de estudo. Contudo, a justificativa de inserção como matéria curricular não se 

aplica somente a este argumento, mas em seu valor inerente à construção social 

e psicológica do ser em comunidade. 

 

Praticando a Arte a criança exprime seu mundo, de acordo com sua sensibilidade. 

Daí a importância do estímulo para criar com mais flexibilidade á produção 

artística, deixando-a expressar com liberdade para que ela possa cultivar sua 

sensibilidade. 

 

O desenho é uma das primeiras demonstrações de Arte na vida da criança, 

através do desenho ela expressa seu mundo de forma criativa e prazerosa, 

possibilitando-a desenvolver gradativamente desenvolvendo sua imaginação. 

 

DERDYK (2003 apud FERREIRA, 2012, p. 22) afirma que “a criança, em um 

determinado momento, percebe que tudo que está depositado no papel partiu 

dela. Não lhe foi dado, foi inventado por ela mesma. Inaugura-se o terreno da 

criação”.  

 

Por isso, é de fundamental importância que o professor incentive o aluno a 

desenhar livremente, evitando sempre dar a criança desenho pronto para ela 

colorir ou completar porque além de estar tirando a oportunidade dela produzir 
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seu próprio desenho, ela poderá sentir-se incapaz de produzir com 

independência. 

 

Outra prática interessante é deixar que a criança pinte livremente usando sua 

criatividade. 

 

Portanto, trabalhar Arte na Educação Infantil é uma responsabilidade muito 

grande do professor. Ele deve planejar suas aulas com seriedade, sempre 

buscando novas alternativas para enriquecer seu trabalho, porque depende muito 

do educador o desenvolvimento da criança em seus vários aspectos, entre eles a 

apreciação artística, a percepção tátil, além de favorecer sua afetividade, e seu 

cognitivo. Ou seja, a Arte é de fundamental importância para o ser humano. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O processo de construção desse trabalho foi muito produtivo, instigou-se a buscar 

entendimento através de pesquisas bibliográficas para obter informações sobre o 

ensino da Arte no Brasil, em Minas Gerais, e principalmente na Escola Municipal 

Nico Andrade da cidade de Itabira, escola onde surgiu a necessidade de saber 

como era ministrado o ensino de Arte na Educação Infantil antigamente e como 

está sendo ministrado atualmente ás crianças de 4 e 5 anos de idade, pois a Arte 

é de fundamental importância na vida da criança em sua característica emocional, 

física, perceptiva, motora e cognitiva,  além de  trazer várias contribuições para o 

seu desenvolvimento integral.  

 

O estudo prosseguiu com uma entrevista aos professores que trabalham mais 

tempo na escola e com um questionário respondido pelos que estão atuando este 

ano com a Educação Infantil. O trabalho se desenvolveu através da análise das 

respostas dadas pelos funcionários e das observações feitas em uma sala para 

certificar como acontece o ensino de Arte na escola Nico Andrade atualmente.  

 

Após os resultados obtidos no trabalho de campo, dos estudos bibliográficos e da 

análise feita, constatou-se que apesar do ensino de Arte ter passado por várias 

lutas ao longo do seu caminho, através dos tempos e das conquistas obtidas, 

entre elas sua inclusão no currículo como disciplina de igual valor como as outras 

disciplinas.  

 

De acordo com as pesquisas e observações, conclui-se que, apesar dos esforços 

da legislação para que a Arte fosse obrigatória na Educação Básica, o ensino de 

Artes Visuais ainda não foi implantado da maneira em que deveria ser, o 

problema enfrentado no passado persiste ainda nos dias de hoje, pois falta 

professores qualificados para ensinar Artes Visuais na escola, consequentemente 

pode comprometer o potencial da criança no seu desenvolvimento integral.  

 

Verificou-se que o ensino da Arte de antigamente não detinha embasamento 

legislativo, o que se alterou atualmente. Contudo,  quanto à prática ainda 
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pairam diversas dúvidas quanto à inserção do ensino da Arte como disciplina 

independente, apesar de ter relevância como as demais disciplinas. As docentes 

que participaram da pesquisa deixaram bastante claro que a norma não é 

aplicada de forma efetiva, apesar do interesse de todos em torná-la eficaz na 

Escola Municipal Nico Andrade. 

 

Na verdade, o professor encontra barreiras que pode interferir no seu trabalho, 

mas precisa ultrapassá-las, indo à busca de alternativas para que pelo menos 

melhore a qualidade do ensino de Artes Visuais na sala de aula da Educação 

Infantil. Não espera que seja um processo rápido, mas que tenha continuidade e 

que dê a criança oportunidade para crescer artisticamente e que no futuro ela seja 

um ser criativo, capaz de produzir sua própria Arte.   
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 

 

1) Quanto tempo você atua com Educação Infantil? 

2) Qual a sua graduação? 

3) Tem curso de especialização? 

4) Você conhece a lei que rege o ensino de Arte? 

5) Se conhece , você  acha que essa lei é cumprida como deveria ser? 

6) Como são ministradas suas aulas de Arte? 

7) Existe um currículo para o ensino de Arte na escola? 

8) Há um planejamento para as aulas de Arte dentro da escola? 

9) Você encontra dificuldades para trabalhar com Artes Visuais na Educação 

Infantil? 

 



39 

APÊNDICE B - FOTOS DAS ATIVIDADES OBSERVADAS EM SALAS DE 

AULA DA EDUCAÇÃO INFANTIL: ESCOLA MUNICIPAL NICO ANDRADE. 

 
Figura 1 – Confecção do Bumba Meu Boi 

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 

 
Figura 2 – Bumba Meu Boi confeccionados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados do Autor, 2013. 
 

Figura 3 – Colorido de Bumba Meu Boi em folha xerografada 

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 
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Figura 4 – Pintura a dedo          

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 

 
 
 

Figura 5 – Confecção de tartarugas com caixas de maçã 

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 

 
 

Figura 6 – Tartarugas confeccionadas com caixas de caixas de maçã 

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 
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Figura 7 – Confecção de Flores de Primavera 

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 

 

Figura 8 – Flores de Primavera Confeccionadas 1 

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 

 

Figura 9 –Flores de Primavera Confeccionadas 2 

 
Fonte: Dados do Autor, 2013. 
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ANEXOS 

 

REGIMENTO DA ESCOLA MUNICIPAL NICO ANDRADE (Páginas 56 a 58) 

 

Art. 107 Na Escola Municipal Nico Andrade, o ensino será ministrado da seguinte 

forma: 

- Educação Infantil 

● 1º Período - 4 anos e ou de acordo com a lei vigente 

● 2º Período – 5 anos e ou de acordo com a lei vigente 

- Ensino Fundamental  

   

 Anos Iniciais 

 

 Ciclo Básico de Alfabetização 

1º ano – 6 a 7 anos 

2º ano – 7 a 8 anos 

3º ano – 8 a 9 anos 

 

 Ciclo Básico Complementar 

4º ano – 9 a 10 anos / 10 a 11 anos 

5º ano – 10 e 11 anos / 11 e 12 anos 

 

- EJA (Educação de Jovens e Adultos) anos iniciais do Ensino 

Fundamental (1º ao 5º ano) 

Art. 108 O currículo adotado é o constante das Propostas Pedagógicas e 

Matrizes Curriculares pertinentes e não será inferior ao estabelecido pela 

Legislação específica para as modalidades de ensino oferecidas. 

CAPÍTULO I - DOS CURRÍCULOS E PROGRAMAS 

Art. 109 Os planejamentos e conteúdos dos componentes curriculares são 

elaborados pelos professores sob supervisão da Equipe Pedagógica e ou 

Direção, a partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais, Diretrizes Curriculares 

Nacionais, Cadernos do CEALE e outras orientações pertinentes da Secretaria 

Municipal de Educação e o universo de valores e modo de vida de seus alunos. 
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Art. 110 O currículo é flexível, realimentando-se continuamente ao longo do 

período letivo, levando-se em consideração o desempenho do aluno e será 

aprovado pelo Colegiado Escolar. 

Parágrafo único - O currículo adotado, de acordo com a Matriz Curricular e 

Proposta Pedagógica, pode ser modificado conforme as necessidades, 

conveniências administrativas e/ou pedagógicas e as determinações legais.  

Art. 111 O currículo do Ensino Fundamental deve ter uma base nacional comum 

a ser complementada por uma parte diversificada, exigida pelas características 

regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. 

Art. 112 Na organização curricular deverão ser observados os componentes da 

Base Nacional Comum, nas seguintes áreas do conhecimento: 

 

I – No Ensino Fundamental: 

a)  Língua Portuguesa, Educação Artística, Educação Física; Educação 

Religiosa; Música; 

b)  Matemática e Ciências; 

c)  Geografia e História. 

 

§ 1° Os conteúdos das áreas de conhecimento deverão estar articulados com os 

temas transversais e da vida cidadã em seus vários aspectos, tais como: saúde, 

sexualidade, vida familiar e social, meio ambiente, trabalho, vivência, tecnologia, 

cultura, linguagens e desenvolvidos de forma interdisciplinar. 

Art. 113 A Educação Física, integrada à Proposta Pedagógica da Escola, é 

componente curricular obrigatório da Educação Básica. 

Art. 114 O Estabelecimento de Ensino oferecerá o ensino sobre História e Cultura 

Afro-Brasileira, conforme Lei 10.639, de 9 de janeiro, de 2003 e sobre os direitos 

da criança e do adolescente, tendo como diretriz o Estatuto da Criança e do 

Adolescente, conforme lei 11.525/2007. 

§ 1° O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá o 

estudo da História da África e dos africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura 

negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a 

contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e política pertinente à 

História do Brasil. 
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§ 2° Os conteúdos referentes à História e à cultura Afro-Brasileira serão 

ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 

Educação Artística, de Literatura e História Brasileiras. 

Art. 115 Os conteúdos curriculares da educação básica observarão, ainda, as 

seguintes diretrizes: 

I - a difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos e 

deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem democrática; 

II - consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada 

estabelecimento; 

III - orientação para o trabalho; 

IV - promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas 

não-formais; 

V - adoção de metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a 

iniciativa dos estudantes; 

VI - domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a 
produção moderna. 
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PROPOSTA CURRICULAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL 4 E 5 ANOS  
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO TÉCNICO PEDAGÓGICO 

ESCOLA MUNICIPAL NICO ANDRADE 
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PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO – EDUCAÇÃO INFANTIL 
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PLANEJAMENTO DA PROFESSORA MARIA DA CONCEIÇÃO 
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